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Botelho e lideranças cobram melhorias no fornecimento de energia
em Carlinda, MT-240 e Nobres

APAGÃO

Da Redação

Lideranças políticas e empresariais dos municípios de Carlinda (a 774 km da Capital), MT-240 e Nobres (a
142 km de Cuiabá) se reuniram na segunda-feira (17), com a direção da Energisa para reivindicar melhorias
no fornecimento de energia elétrica. A reunião foi mediada pelo deputado estadual Eduardo Botelho (União
Brasil), que destacou a necessidade de investimentos na infraestrutura elétrica para impulsionar o
desenvolvimento regional.

Botelho cobrou da Energisa um plano de ação com prazos definidos para a melhoria do sistema elétrico em
Carlinda, Nobres e nos municípios ligados à MT-240. “Energia de qualidade é fundamental para o
desenvolvimento econômico e social. Não podemos admitir que produtores rurais fiquem no prejuízo e que
pontos turísticos fiquem às escuras por falta de investimentos em energia elétrica”, afirmou o deputado,
responsável por articular a reunião com os diretores da Energisa.

O prefeito de Nobres, José Domingos Fraga, acompanhado da secretária de Turismo, Indústria e Comércio do
município, Bruna Mendes de Fava e empresários do setor, relataram as quedas constantes de energia em
áreas turísticas como o distrito de Bom Jardim e nas comunidades rurais. 

Segundo Fraga, as interrupções reforçam a necessidade de investimentos na infraestrutura elétrica para
viabilizar a implantação de um distrito industrial e a realização de eventos de grande porte. A poda de árvores
para evitar rompimentos, curtos-circuitos e até incêndios, não foi esquecido pelo gestor do Executivo.
“Locais turísticos ficando no escuro afetam a experiência dos visitantes e a reputação da cidade”, disse a
secretária de Turismo de Nobres, Bruna Fava. 

Apagões em Carlinda

Representantes de Carlinda, incluindo vereadores e o vice-prefeito Admilson Pineda, popular galinheiro,
relataram as dificuldades enfrentadas, principalmente em assentamentos devido apagões de energia. De
acordo com o vice-prefeito, alguns produtores chegaram a ficar mais de 30h sem energia, levando ao descarte
de milhares de litros de leite.

Uma nova sede da Energisa e melhorias no atendimento local foram solicitadas para direção da Energisa. A
Prefeitura de Carlinda pretende implementar a rede trifásica nas rodovias MT-208 e MT-419 para atrair
indústrias ao município. “A situação da energia é muito difícil, o que tem causado muitos prejuízos, inclusive
aos produtores de leite, que perdem toda produção devido às quedas constantes de energia”, destacou o
vereador, José Cláudio Franco, popular Claudinho do Bom Jesus.



MT-240

Moradores de assentamentos, comunidades rurais e cidades próximas da MT-240, como Santo Afonso,
Arenápolis, Nortelândia, Nova Marilândia, Alto Paraguai e Tangará da Serra, também foram representados
na reunião. O secretário da Associação da MT-240, Gilmar Barreto, destacou a gravidade da situação.

“O problema na região não é apenas a queda constante de energia, mas também a demora para o
restabelecimento do serviço. Além disso, o atendimento pelo 0800 da Energisa é ineficiente”, criticou
Barreto. Ele enfatizou a necessidade urgente de uma reestruturação da rede elétrica na região.

A resposta da Energisa

O diretor-presidente da Energisa, Marcelo Vinhaes Monteiro, anunciou uma força-tarefa para aprimorar o
fornecimento de energia em Nobres. Ele reconhece que apesar dos bons indicadores, alguns trechos precisam
de melhorias. “A equipe irá avaliar necessidades de manutenção e novas instalações para garantir um serviço
mais eficiente”, afirmou Monteiro. 

Para Carlinda, a Energisa se comprometeu a colocar o plano de ação em prárica para melhorar o atendimento
comercial, expandir a rede trifásica e priorizar os produtores rurais. Um levantamento será realizado para
identificar as áreas que precisam da rede trifásica.  Além disso, será feito o cadastro de unidades produtoras
de leite e frango para priorizar o atendimento dessas cargas sensíveis.

Outros participantes da reunião: Vereadores de Carlinda: Wilson Antônio Evangelista (Ticão), Lauro Mota,
Antonio Malissi e da Energisa: o assessor institucional Luiz Carlos Júnior.


